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assada, uma das combinações preferidas do povo Capuxu. Em geral, a 
composição do jantar não difere muito da do almoço, sendo possível, 
inclusive, consumir o que restou daquele no jantar.

Todas essas comidas são servidas também para as crianças do 
Grupo Escolar do Sítio,158 mesmo a merenda acontecendo as 9 horas 
da manhã. O arroz de leite com carne de charque é uma das comidas 
favoritas da dieta alimentar do Grupo, servida às crianças especialmente 
nas sextas-feiras.

Figura 44 – Merenda das crianças na escola, pela manhã: arroz de leite e carne de charque.

��
O xerém e o cuscuz de milho também são alimentos comuns a todos, 

inclusive crianças, especialmente porque, acompanhados de leite, podem 
ser servidos para as que ainda não têm a dentição completa. A presença 
do milho é sempre muito forte na dieta. O cuscuz é feito do milho ralado, 
pisado na mão de pilão ou moído no moinho, um artefato presente em 
quase todas as casas das famílias Capuxu. Ele pode ser servido com leite e 
manteiga ou com ovos ou carne, acompanhado de coentro, cebola e tomate. 
As crianças adoram acrescentar ao cuscuz com leite o açúcar.

158	 Ver no Anexo a tabela nutricional das Escolas Rurais do Município de Santa 
Terezinha. Ela está fixada próxima à porta da cozinha do Grupo Escolar Porfírio Higino 
da Costa e está em vigor desde 2012.
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O xerém é um prato típico de Portugal trazido ao Brasil. O prato 
é feito com grãos de milho seco quebrados no pilão, cozidos na água 
com sal. Também conhecido como “arroz de pobre”, é servido com 
leite  ou acompanhado de galinha  guisada (cozida) ou carne assada. 
Esse alimento surgiu graças aos bandeirantes e tropeiros, que, em seus 
alojamentos, utilizavam o mesmo no preparo de angu de milho e papa, 
utilizando-se de outras especiarias.

O xerém é servido especialmente no jantar e é considerado uma 
comida muito forte, tal qual o arroz de leite. O angu de milho é muito 
parecido com o xerém, mas numa consistência um pouco mais fina. Os 
vários tipos de angus de milho, salgados ou doces, são os preferidos 
para alimentar as crianças assim que elas passam a ter uma dieta 
complementar em relação ao leite materno. Todavia, não podem ser 
considerados comidas de crianças, por serem degustados com apreço 
também pelos adultos.

Ainda no rol dos alimentos à base de milho, não podemos deixar 
de citar a canjica e pamonha, comidas mais presentes em determinadas 
épocas do ano, especialmente nos festejos juninos. Pratos como canjica 
e pamonha são de grande importância para esta análise, não apenas 
pelo seu valor calórico e nutritivo, mas porque o seu preparo reúne 
uma porção de pessoas, já que é raro alguém que consiga fazer sozinho 
pratos tão trabalhosos como estes, principalmente a pamonha. Esses 
pratos, porém, são típicos do meio do ano e dos festejos de junho, sendo 
os pratos principais das festas de São João e São Pedro, bem como dos 
festejos escolares à época, conforme registrei na quadrilha das crianças.

A quarenta é um prato conhecido também como “polenta” e que 
é feito à base de milho. Bolos de milho, canjicas e quarentas, broas, angu 
e bolo de milho com cobertura de chocolate, o preferido pelas crianças, 
enfeitavam a mesa enquanto os pequenos dançavam a quadrilha 
exaustivamente ensaiada na escola. Depois das danças, o momento mais 
esperado da festa: a comida! Esta é servida não apenas para as crianças, 
mas para os parentes e todos aqueles que vieram prestigiar a quadrilha 
infantil. Todos esses pratos são hoje servidos nas ocasiões festivas, 
acompanhados de refrigerantes, a bebida por excelência dos momentos 
de festa. No dia a dia, pratos à base de milho são servidos com café.
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Figura 45 – Várias comidas à base de milho: broas, canjica com canela, angu, bolo de 
milho e quarenta, importantes alimentos da dieta Capuxu.

	
O rubacão também é um prato muito comum no cotidiano do 

Sítio por aliar dois dos principais alimentos de sua dieta: o feijão e o 
arroz.159 O rubacão é também conhecido como baião de dois, prato em 
que o feijão e o arroz são cozidos juntos, com carne de charque ou de 
sol, queijo de coalho etc. Essas comidas são, em geral, produzidas no 
fogão a lenha, pois eles acreditam que a comida fica mais saborosa do 
que se preparada no fogão a gás.

Aliás, o queijo de coalho é feito no próprio Sítio, nas cozinhas, 
e é um alimento presente em praticamente todas as casas. Faz-se 
queijo de coalho inclusive quando, nos anos bons de inverno, o leite 
é muito e pode correr o risco de estragar. Para que isso não ocorra, 
coloca-se o soro no leite e passa-se ao processo de produção do 
queijo de coalho. Todos os derivados do leite são importantes para 
a dieta dos Capuxu, incluindo aí a manteiga da terra ou a manteiga 
de garrafa.

159	 Antônio Cândido (2003) havia observado o triângulo da alimentação caipira como 
sendo constituído por feijão, arroz e milho (no caso dos Capuxu, o terceiro elemento 
seria representado pela farinha ou pelo cuscuz).
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Outro importante alimento é a tapioca, em alguns lugares 
conhecida como “beiju”. A tapioca é feita da goma de mandioca, 
envolvida em manteiga e enrolada, servida acompanhada do café com 
leite, tanto nos cafés da manhã como em lanches da tarde ou no jantar. 
No jantar ela serve mais de alimento às crianças, já que os adultos optam 
por comer a “comida de panela” no jantar, que, por ser mais forte, lhes 
dará forças para a labuta do dia seguinte, das 5 as 9 horas da manhã, 
quando tomarão o seu café da manhã.

Afora o almoço, o lanche da tarde tem cardápio variado: pode ser 
um café preto, acompanhado de biscoitos assados na manteiga, frutas 
diversas ou uma tapioca. A tapioca está entre os pratos preferidos para 
o café da manhã, o lanche da tarde ou o jantar. No caso do jantar, ela 
deve ser acompanhada de algo com maior “sustância”, como dizem os 
adultos, isto é, algo mais forte e que lhes dê força. Os Capuxu entendem 
que a força da comida é transferida à pessoa, de modo que as comidas 
podem ser classificadas como fortes, fracas, ou ainda como pesadas, 
carregadas, leves etc. Portanto, uma pessoa pode ser considerada fraca 
ou preguiçosa porque só consome comidas fracas. A força da pessoa 
é quase sempre atribuída ao tipo de comida que ingeriu. Por isso há 
comidas que são consideradas importantes porque geram coragem 
(força) para a luta, a labuta diária, sendo a coragem para o trabalho uma 
característica moralmente apreciada entre os Capuxu.

Assim, para refeições como almoço e jantar é necessário que se 
tenha comidas mais fortes, mas no jantar ela não pode ser carregada, 
do contrário os Capuxu podem ter pesadelos ou se sentir mal. Todavia, 
a comida deve ser “forte” para que acordem com força para o trabalho. 
Assim, há a preparação para o trabalho por meio de uma dieta específica 
que produz o corpo do camponês.

As comidas mais “fracas” podem ser experimentadas de manhã 
cedo, no meio da tarde, já que se teve uma boa refeição no almoço, e 
no jantar – desde que acompanhadas de algo com mais sustância, para 
conferir força. As comidas mais fracas podem ser também mais servidas 
às crianças, cujos esforços não demandam tanto do físico delas. É o caso 
da sopa de legumes e carne, comumente tomada no jantar ou no café 
da manhã.

Há, ainda, duas outras possibilidades de lanche para a tarde. 
Uma delas é um bolinho de trigo, ovos, leite, açúcar e sal, fritado no 
óleo ou na margarina, chamado de “bolinho de caco”, “orelha de velho” 
ou “orelha de pau”. Ele está entre os preferidos das crianças e adultos e 
parece uma versão mais rudimentar do conhecido bolinho de chuva. 
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A outra possibilidade é a farinha de fubá, servida em um copo com 
açúcar e água ou leite. Ela também é conhecida como uma comida 
forte, mas não carregada, por nos dar uma sensação de inchaço no 
abdômen.

Alimentam-se também os Capuxu das frutas que nascem no 
local. A manga, a goiaba, o limão, a banana e o mamão são as mais 
comuns. Não se compram muito nas feiras aquelas frutas que não são 
típicas da região. As frutas são consumidas com frequência ao longo 
do dia, às vezes servidas junto ao almoço, noutras vezes comidas nos 
intervalos entre as refeições do dia. As frutas, entende-se, não são 
alimentos nutritivos, não engordam e não conferem força. São, digamos 
assim, uma distração alimentar para eles.

No que diz respeito à composição dos pratos, estes são ordenados 
seguindo uma regra da Paraíba que toma o feijão como principal 
alimento, “o chefe da mesa”, sendo servido primeiro, com algum caldo, 
pois considera-se que há bastante ferro no caldo do feijão. Em seguida, 
serve-se o arroz por cima do feijão em menor quantidade e, algumas 
vezes, o macarrão por cima dos outros dois. A mistura160 (carne, ovos, 
peixe etc.) é servida por cima ou na lateral do prato. Os ovos são mistura 
bastante comum. Também é comumente misturado o feijão ao cuscuz 
ou à farinha de mandioca, numa espécie de farofa. 

No que diz respeito às sobremesas, as mais comuns são a musse 
de manga dos pés da fruta locais, a rapadura, o alfinim (uma variação 
da rapadura, mais clara e mais mole), o doce de gergelim (também 
conhecido como sésamo) com castanha, o doce de leite e o chorisco,161 
todos produzidos no local. Às vezes as crianças levam no bolso, pelos 
passeios da tarde, pedacinhos de rapadura e biscoitos. Esse curioso 
hábito nos remete a uma bem-humorada expressão que se refere 
a criancinhas pequenininhas ou vindouras como “comedorzim de 
rapadura”  – todavia, ela não configura uma classificação, mas um modo 
carinhoso de falar das crianças.

160	 Há várias definições de “mistura”, a depender da região que se estuda. Para Woortman 
(1985), mistura é o que provém da horta, legumes e verduras considerados menos 
importantes do que os produtos oriundos da roça. Conforme Brandão (1981), mistura 
é a combinação no prato dos alimentos mais essenciais. Para Antonio Cândido (2003), 
mistura corresponde aos alimentos que fazem a variação do cardápio básico, sendo esta 
a definição que encontramos também entre os Capuxu.
161	 Doce à base de sangue de porco preparado com farinha de mandioca, rapadura e 
temperos, que podem ser gergelim, castanha de caju, leite de coco, erva-doce, cravo, 
canela, gengibre, pimenta-do-reino entre outros.
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A dieta Capuxu não é muito rica em peixes, sendo esse alimento 
consumido com raridade nos anos de seca. Complementam-se os 
pratos, então, com tubérculos e algumas verduras. É possível, pois, 
que se deixem faltar legumes e saladas nas refeições, mas em hipótese 
nenhuma arroz e feijão, o núcleo da dieta Capuxu. Assim, não se separa 
a comida no prato, mas tudo resulta numa grande mistura, ligada pelo 
cuscuz ou pela farinha.162

Para finalizar esta análise, precisamos destacar a importância das 
mulheres na dieta alimentar desse povo. São elas as responsáveis pela 
cozinha, pela compra dos alimentos (fazer a feira na cidade) e por decidir 
o cardápio do dia. A cozinha é um espaço feminino por excelência, 
conforme demonstraram DaMatta (1984) e Heredia (1988), embora os 
esforços da mulher também se estendam ao roçado. Exatamente por 
ser um espaço feminino e pelo fato de as crianças estarem onde estão 
as mulheres, as crianças passam boa parte do seu tempo na cozinha, 
muitas vezes acompanhando os processos de feitura dos alimentos ou 
até mesmo ajudando com pequenas tarefas, se são maiores. Também é 
de responsabilidade das mulheres cuidar dos artefatos para o preparo 
dos alimentos: das panelas de alumínio, da lenha para o fogão etc.

Cabe ressaltar também que o modelo alimentar163 Capuxu tem 
sofrido profundas transformações por conta da chamada “modernidade 
alimentar”. Eles não abandonaram alimentos básicos de sua dieta, mas 
têm incorporado cada vez mais alimentos industrializados, como 
gelatinas em pó, suco em pó, enlatados e conservas.

Para finalizar, gostaria de ressaltar que há comidas que são boas 
para presente. Há entre o povo Capuxu a prática da troca de comidas, e 
são as crianças as responsáveis por procederem às trocas. Porém, nem 
todas as comidas merecem ser ofertadas como cortesia ou presente. 
Entram para o rol de boas para presente comidas que sejam diferentes 
e fujam do trivial, do feijão e arroz de cada dia: aquelas temporárias, 
disponíveis apenas em determinada época do ano, ou as que exigem 
ingredientes mais caros ou um maior preparo – bolos, tortas, musses 
de frutas locais, canjicas, pamonhas, buchadas de bode e doces como 

162	 DaMatta (1984) já havia sugerido que a farinha seria o cimento que liga os demais 
elementos no prato do brasileiro. Entre os Capuxu esse papel de cimento, de elo a ligar 
alimentos, pode ser dado à farinha ou ao cuscuz.
163	 O modelo alimentar é constituído das características alimentares e nutricionais 
de uma população, incluindo as peculiaridades de sua estrutura culinária, de modo a 
permitir identificar tais características como parte da cultura de um povo ou nação.
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o chorisco estão entre as mais ofertadas. Também é possível mandar 
entregar sacos de espigas de milho se eles foram conseguidos por meio 
de compadres de fora e se o compadre no Sítio não tiver milho por 
causa da seca. Em geral, se a criança leva algo, deve trazer algo em troca; 
segundo a regra de etiqueta local, nunca se deve devolver uma vasilha 
vazia. 

6.8.1	A dieta alimentar das mães, dos bebês e a 
comensalidade

Depois de uma rápida análise dos principais alimentos da dieta 
Capuxu, passamos a uma discussão mais voltada à dieta das mães e dos 
bebês. Afinal, há prescrições e proibições alimentares para as mulheres 
grávidas e para aquelas recém-paridas.

Algumas das regras alimentares que aqui descrevo já foram 
abandonadas pelo povo, mas acredito que seu registro seja de suma 
importância. Elas me foram narradas pelas parteiras, benzedeiras e 
mulheres mais velhas da comunidade. As regras que dizem respeito 
à gravidez, ao parto e ao período de amamentação eram pensadas 
também para os partos em casa, realizados por parteiras. Algumas dicas 
de alimentação para grávidas são mantidas até hoje, para que os bebês 
nasçam saudáveis e elas não tenham problemas no parto.

Durante a gravidez, o recomendado às mulheres é que comam 
feijão, caldo de feijão-de-corda e rapadura, para que não tenham 
anemia. No último mês de gravidez, devem tomar manteiga de garrafa, 
para facilitar o parto. No passado, para não quebrarem o resguardo, as 
mães tinham ao pé da cama uma garrafa de cachaça ou licor para de vez 
em quando tomarem um gole. Durante o resguardo a mulher não deve 
comer carne de galinha nem carne “carregada” (expressão que se refere a 
comidas consideradas pesadas). As mulheres recém-paridas não podem 
comer farinha nem cuscuz de milho, porque entende-se que “abrem as 
carnes”, ou seja, podem desfazer os pontos.

Uma das primeiras bebidas dadas ao bebê recém-nascido é o chá-
preto, que o livra de cólicas limpando o intestino, conforme ensinam os 
mais velhos. As “gororobas”164 também são famosas garrafadas dadas às 
mulheres grávidas que desejem abortar, às recém-paridas e aos bebês. 

164	 O termo “gororoba” passou a ser utilizado também como sinônimo de “mistura”, 
“confusão”, “bagunça”. No entanto, teve sua origem nas garrafadas feitas com ervas, 
raízes e caules de plantas diversas para os mais diversos fins.
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As parteiras mais antigas têm sempre um livro que ensina a fazer os 
vários tipos de “gororoba”. Esta, porém, é uma exceção na dieta do bebê, 
porque o leite materno é o primeiro alimento conhecido pelas crianças 
Capuxu e o único nos três primeiros meses, após o que são acrescentados 
à dieta do bebê a água e os angus descritos acima.

As crianças são amamentadas em média até os 3 anos, mas, a 
partir dos 6 meses, começam a ser alimentadas com outros tipos de 
alimento além do leite materno.165 Algumas mães apenas amamentam 
até 1 ano, sem acrescentarem outro alimento à dieta. O leite é tido como 
o principal alimento no Sítio especialmente por causa das crianças, 
sendo essa a maior função do gado. Mesmo as famílias menos abastadas 
tentam manter pelo menos uma vaca em seu curral, para que tenham 
garantido o leite das crianças. Caso o leite falte a uma família, as famílias 
vizinhas se encarregam de doar leite para as crianças pequenas.166

Cada vez é mais comum o consumo de biscoitos e pães nos cafés 
da manhã e da tarde, mas isso depende da ida à cidade, por isso o mais 
comum é que o café da manhã seja à base de tubérculos ou de pratos 
criados com cuscuz.

Aos poucos a criança passa a comer a chamada “comida de panela”, 
ou o “comer caseiro”, feijão e arroz e alguma mistura, geralmente a carne, 
primeiramente cozida, sempre partida pelos pais em pequenos pedaços, 
e depois a criança passa a comer a carne assada também partida sempre 
em pequenos pedaços. Ainda sobre a dieta das crianças, são colocados 
como principais alimentos os seguintes: arroz com caldo, arroz de leite, 
carne de qualquer bicho, peixe, papa de maisena, aveia, leite de gado e 
rapadura.

Também os preás (uma espécie de rato do mato), tejos (répteis 
conhecidos também como “calangos”), gatos-vermelhos ou gatos-do-
mato, além do tatu ou o chamado “tatu-peba”. Vários pássaros, como 
rolinhas e arribaçãs, são consumidos comumente pela comunidade, 

165	 Rodrigues (2006) comentou os rituais de desmame entre as crianças hopi, 
demonstrando que a transição do seio para alimentos sólidos varia de sociedade para 
sociedade: “As crianças hopi recebem pequenos pedaços de alimentos previamente 
mastigados por vários membros da família e que são postos em sua boca, cedo 
aprendendo a sugar milho, carne e frutas” (EGGAN, 1965 apud RODRIGUES, 2006, p. 
66).
166	 Evans-Pritchard (2002) observou costume semelhante entre os Nuer, afirmando que 
“essa obrigação de parentesco é reconhecida por todos e executada com generosidade, 
porque se reconhece que as necessidades das crianças constituem assunto que diz 
respeito aos vizinhos e parentes, e não somente aos pais” (p. 29).
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arrebatados em torno dos açudes ou barragens em geral, onde sobrevoam 
nos fins de tarde.

Afinal, depois de nascidos os primeiros dentinhos, a dieta 
alimentar das crianças não difere muito da dos adultos. Elas não só se 
alimentam da mesma dieta como comem em qualquer espaço da casa, 
como os adultos – no chão da sala ou da cozinha, na soleira da porta, 
rodeadas pelos animais domésticos, na porta da cozinha, com os pés no 
quintal, cercadas de pintinhos, porcos ou galinhas. Podem comer, ainda, 
em cadeiras de balanço, diante da televisão, nas calçadas, em mesas 
(literalmente sentadinhas em cima da mesa, as crianças pequenas) ou 
nas cadeiras dispostas nas mesas da cozinha. A dieta alimentar Capuxu 
é tão informal quanto o ato de comer entre os Capuxu.

Mudam talvez, entre adultos e crianças, os modos de comer: 
os adultos com colheres, as crianças, nas primeiras tentativas, com 
as mãozinhas. Porém, sempre se deixa à disposição da criança uma 
colher, para que ela faça as suas primeiras tentativas de manuseá-la, 
mesmo que depois de poucos instantes, sem conseguir levar quase 
nenhum alimento à boca, ela a abandone e se utilize das mãos para 
comer.

A autonomia da criança camponesa também se revela nesse 
modo-de-comer. Sozinha, sem alguém que lhe dê a comida, assim que 
a criança se revela capaz de conseguir levá-la à boca, ela,  aprende a se 
alimentar fazendo uso da colher. Não importa a sujeira que ela cause 
ao seu próprio corpo recém-banhado, à mesa, ao chão, ou à roupa que 
porventura vista. Ela deve ser capaz, desde cedo, de virar-se sozinha, 
sempre observada por um adulto, que, de longe e discretamente, 
acompanha seus movimentos, ao contrário do que ocorre nas cidades, 
onde as crianças, sentadas à mesa com a família, sempre bem limpas e 
vestidas, recebem a comida na boca pela mãe ou pela babá.

Depois de grandinhas, as crianças passam a alimentar-se 
sentando-se à mesa, no chão da cozinha ou da sala. Há também o 
famoso “comer em pé”, encostado à mesa, ao fogão de lenha ou mesmo 
a uma janela, onde se apoia o prato. Dizem os mais velhos que comer 
em pé faz bem, pois a comida desce para as pernas, engrossando-as. 
Segundo os Capuxu, pernas grossas são mais bonitas e mais fortes.

Embora as crianças Capuxu sejam bem alimentadas, comparti- 
lhando com os adultos a mesma dieta, há alimentos específicos de 
desejo das crianças e que agradam pouco aos adultos – os chamados 
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brebotos.167 Os brebotos dizem respeito aos doces, balas, bombons, 
chocolates, pipocas, pirulitos, salgadinhos industrializados e outra série 
de guloseimas que adoçam o cardápio infantil, agradando em demasia 
às crianças. A compra de um breboto só ocorre no caso de “sobrar” 
dinheiro depois de comprados os alimentos mais importantes na feira. 
Eles também são vendidos na escola, após a refeição, funcionando como 
uma espécie de sobremesa para as crianças após a merenda, que segue o 
cardápio formal da escola (cf. Anexo).

Também quando come a “comida de panela”, modo como os 
Capuxu se referem ao almoço, a criança come primeiramente a carne 
ou o ovo (a mistura), ou o que considerar mais gostoso ou atraente, 
e segue consumindo o feijão, o arroz e a abóbora. Se há por perto um 
adulto, este irá proferir o famoso “é para comer a comida também”, já 
que a mistura não conta como nutriente suficiente para uma refeição.

É importante, ainda, destacar o lugar da criança na hora das 
refeições, já que, considerando as crianças pequenas, não podemos falar 
do lugar da criança à mesa. Se não tem ainda 3 ou 4 anos completos ou 
se não alcança da cadeira a mesa da cozinha, a criança tem em geral 
um lugar específico para fazer as refeições, especialmente para almoçar. 
Num cantinho da cozinha um paninho é estendido no chão, uma 
espécie de pano de prato onde a criança senta de pernas abertas e o prato 
pequenino, próprio para crianças, é colocado entre suas pernas. Assim, 
ela entende que sobre o paninho tudo pode cair, se sua coordenação 
motora não permitir ainda acertar sempre a boquinha. O que cai sobre 
o pano não é considerado bagunça ou sujeira, ou seja, é permitido. No 
final, basta juntar com cautela o paninho e jogar os restos de comida 
para os pintinhos no quintal. Porém, se um macarrãozinho cai para 
além do pano, a mãozinha da criança, com seus dedinhos desajeitados, 
tenta alcançá-lo para levá-lo, no mais das vezes, direto à boca, quando 
não para cima do pano. 

Isso ocorre somente quando não há um animal muito perto. 
Conforme vimos a respeito da relação das crianças Capuxu com os 

167	 Pires (2010) e Benjamin (2010) se dedicaram a uma análise do emprego do dinheiro 
pelas crianças numa cidade pequena do sertão da Paraíba. Elas observaram que as 
crianças também priorizam os alimentos e analisaram suas escolhas a partir de duas 
categorias nativas: os brebotos e burigangas, definidas pelas autoras como comidas de 
crianças. Brebotes é uma expressão regionalista que define uma comida gostosa, mas de 
baixo valor nutritivo. Burigangas seria uma variação de bugigangas: objetos ou coisas 
sem valor. Entre os Capuxu é comum o uso do termo breboto como uma variação de 
brebote, mas não fiz registros do uso do termo buriganga.
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animais (SOUSA, 2004), há sempre um animal de estimação por perto 
tentando ganhar as sobras da refeição. Os gatos rondam as crianças, e os 
adultos os espantam vez por outra. O mesmo ocorre com os cachorros.

As janelas das cozinhas das casas Capuxu em geral são divididas 
no meio, exatamente para que se possa deixar a parte de cima aberta, por 
onde circula o vento, mas mantendo-se a parte de baixo fechada para 
que galinhas, pintinhos, porcos, cachorros e gatos não invadam a casa. 
Ainda assim as galinhas e os gatos, e às vezes até os cachorros, pulam a 
parte de baixo, dando um salto para cima da porta e, em seguida, para 
o chão. Em vão, a criança, sentada sobre seu paninho, ensaia um “xô, 
xô...”, abanando a mãozinha. Contudo, nessa situação todos os animais 
parecem, vistos de baixo da meia-porta fechada, imponentes, maiores, 
mais ágeis e hábeis em relação à criança, a quel, se não é socorrida por 
um adulto, perde seu pedacinho de carne, a mistura, que colocada no 
prato e é rapidamente levada por um dos animais domésticos.

Por fim, se a criança, muito desordeira, passa a brincar com os 
alimentos, deixando-os cair para fora do paninho, e se não há por perto 
nenhum animal, cabe aos adultos varrer os grãozinhos de arroz ou feijão 
para o quintal, para o deleite dos bichos que por lá estão.

As crianças CapuxuCapuxu, no entanto, não passam diretamente 
do chão para a mesa. Há um status intermediário nos modos-de-comer: 
é o tamboretinho. Entre os 3 e os 4 anos – a depender do tamanho da 
criança e da altura da mesa que a família possui, ou, ainda, se há nela 
lugar –, caso a criança já consiga manusear a colher sem causar muita 
sujeira, é possível que ela passe a comer no tamboretinho, de pernas 
juntinhas e com um pratinho ou vasilha de plástico no colo. Lá ela 
permanece enquanto come, no mesmo lugar onde é colocada quando 
está de castigo.

Aliás, o estar de castigo é algo que também se estabelece por meio 
da alimentação. É possível castigar uma criança tirando dela aquilo que 
ela mais gosta de comer: as porcarias ou brebotos, os doces e guloseimas. 
Assim, se uma criança se comporta mal ou se não obedece aos pais, 
estes dizem que ela ficará sem picolé ou sem balinhas. Essas guloseimas 
também podem ser oferecidas como recompensa caso a criança faça um 
favor a um irmão mais velho ou aos seus pais, que lhe prometem, em 
troca, um delicioso picolé de saquinho (ou dindin) ou um chocolate.

Ao tratar de alimentos e crianças no que diz respeito ao povo 
Capuxu, a reciprocidade deve ser mencionada, já que, a comida é um 
dos principais aspectos pelos quais se estabelece a reciprocidade entre 
os Capuxu. Aqui dois elementos são essenciais para estabelecer o 
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continuum da reciprocidade Capuxu: alimentos e crianças. Elas são as 
principais mediadoras, por serem as responsáveis por levarem pratos 
preparados ou os alimentos em si, que figuram como importantes 
objetos de troca. 

O protagonismo das crianças no que diz respeito à reciprocidade 
é notório. Se, por um lado, como vimos, são elas mesmas importantes 
moedas de troca a circular através dos sistemas de apadrinhamento, 
por outro lado elas são importantes agentes de troca, uma vez que são 
as responsáveis por levarem comidas que podem ser ofertadas como 
presentes, aquelque são temporárias, mais difíceis de preparar, exigindo 
mais ingredientes ou dando mais trabalho. Por isso, encontramos pelas 
estradas do Sítio, não raras vezes, crianças e seus pratinhos cobertos 
com paninhos com bicos de crochê e amarrados em cima, protegendo 
a comida da poeira. Seguem com vasilhas pratinhos ou panelas e 
travessas, geralmente acompanhados pelos seus cachorros, que torcem 
para que qualquer acidente leve ao chão um pouco da comida e ele 
possa, também, além dos presenteados, se fartar.

Voltamos, então, à analogia entre o corpo e a terra. Para os 
Capuxu, a terra do Sítio Santana-Queimadas é boa porque é forte, e a 
melhor maneira de lidar com ela é possuindo um corpo que seja tão 
forte quanto ela. Faz-se necessário ter um corpo forte, com a força 
que vem dos alimentos, que vem da terra, atravessa o corpo e nele se 
instaura, transformando-se em energia para lidar mais uma vez com 
a terra e dela retirar os alimentos. Assim é que, para o povo Capuxu, 
a terra e o corpo estão vinculados pelos alimentos, que trazem a força 
da terra e a instauram no corpo, e pelo trabalho que nela se desenvolve 
e a transforma para produzir mais alimentos. Coragem e força são 
importantes atributos do corpo e da pessoa Capuxu.

Assim, neste capítulo me esforcei por descrever os processos de 
fabricação do corpo das crianças Capuxu como um modo de produzir 
a pessoa. Para isso, detive-me em análises e descrições dos cuidados 
com o corpo, a menstruação, a gravidez, o parto, os primeiros cuidados 
com o bebê, as técnicas corporais gerais e os modos diversos pelos quais 
o povo Capuxu molda o corpo da criança para torná-la uma pessoa 
útil à comunidade. Um desses modos são, também, os processos de 
aprendizagem centrados no trabalho e a valorização da experiência, de 
um saber-fazer.

A dieta alimentar também consta dos modos de configurar o 
corpo, dando-lhe forma. As rezas, benzeduras e técnicas de cura são 
fundamentais para produzir e proteger o corpo da criança. Penso que, 



372	 Umbigos enterrados: corpo, pessoa e identidade Capuxu através da infância

com um olhar sobre esses processos diversos e complexos, temos uma 
noção da produção da pessoa Capuxu através do investimento feito no 
corpo durante a infância.



Conclusão

Corpo, pessoa e identidade Capuxu:  
um olhar sobre a infância

Nesta obra, tentei desvendar o processo de construção da pessoa 
Capuxu. Para tanto, tomei como objeto de análise o corpo, por acreditar 
que ele estaria no cerne da elaboração daquilo que o povo Capuxu 
entende por pessoa. Diante disso, esbarrei em uma complexa trilogia 
que fundamenta a dinâmica social Capuxu: corpo, pessoa e identidade.

Vivenciada em um grupo camponês endogâmico, a infância 
Capuxu é um período da vida marcado por fortes investimentos na 
fabricação do corpo que culminarão na produção da pessoa. Assim é 
que essa comunidade camponesa se esforça por produzir um corpo com 
atributos considerados importantes para a pessoa e a identidade Capuxu.

Desse modo, a produção do corpo da criança Capuxu faz parte 
de um amplo processo de elaboração da pessoa. Tudo isso, atrelado e 
fundamentado em um ethos camponês, desemboca na fabricação de 
uma identidade coletiva, ou seja, um processo complexo de fabricação 
de corpos e pessoas resulta na produção de um grupo identitário que se 
autodenomina Capuxu.

Para elucidar esse complexo processo de elaboração da pessoa 
Capuxu por meio do corpo que culmina na produção de uma identidade 
específica, comecei por desvendar as características gerais do Sítio 
Santana-Queimadas, onde habita o povo Capuxu. Apresentando os seus 
espaços (casas, roçados e estradas), pude fornecer um quadro geral dos 
ambientes que são úteis na formação do corpo e da pessoa. Também 
busquei revelar os modos pelos quais o povo Capuxu se apropria desses 
espaços, tentando fazer com que o leitor tenha uma visão geral do 
lugar definido pelo povo como o “umbigo do mundo”. Essa expressão, 
recolhida de uma de minhas conversas com um adulto Capuxu, revela 
mais do que uma representação do povo a respeito do lugar onde habita: 
ela denota a forte relação dos Capuxu com a terra, a morada da vida, que 
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está presente nessa gama de processos que os constroem, atravessando-
lhes não apenas a fabricação do corpo e a elaboração da pessoa, mas a 
sua identidade e, assim, toda a sua existência

Por isso, o título desta obra se refere a uma concepção de mundo 
que vincula o corpo e a pessoa à terra. O enterro do umbigo concretiza-
se como a expressão mais forte da indissociável relação que a pessoa 
Capuxu estabelece com a terra, eixo da manutenção da condição 
camponesa e âncora do modo de vida. Sua terra é o umbigo do mundo, 
onde estão enterrados os umbigos – primeiro pedaço a se desconectar 
do corpo – de seu povo, numa tentativa de manter o indivíduo no lugar 
de nascimento, vinculado ao grupo doméstico e ao seu povo, traçando 
seu destino e perpetuando a identidade Capuxu.

Assim é que, nas estratégias sertanejas de produzir pessoas, tudo o 
que diz respeito ao corpo e a pessoa está ao redor do umbigo, o qual que 
construiu a ponte primeira entre a pessoa e seus ancestrais, por meio de 
seu corpo e do elo com o corpo de sua mãe. Uma vez enterrado, o umbigo 
garantirá que o vínculo com a terra e com o povo nunca se desfaça.

Todo esse processo revela uma construção para além do corpo e da 
pessoa Capuxu, lançando luz sobre uma identidade coletiva que as teorias 
de etnicidade me permitiram compreender melhor. Essa identidade 
coletiva toma corpo quando introjetada no corpo das crianças. Por um 
lado, estss corpos carregam as marcas de seus antepassados, como a 
aparência física comum a todos os membros do grupo.  Entretanto, é 
preciso internalizar na criança um sentimento de pertencimento ao grupo 
que garantirá, além da coesão, a permanência deste.

A perpetuação do povo Capuxu está, portanto, respaldada 
na confecção de corpos e pessoas – com atributos particulares – 
que compartilham um sentimento de pertença ao grupo, além de 
características físicas, a submissão a um sistema endogâmico de 
parentesco, o etnônimo, o sotaque e uma contiguidade territorial. Tais 
elementos se tornam evidentes quando desvendamos as relações que se 
estabelecem entre o povo Capuxu e os outsiders, moradores das cidades 
vizinhas e dos sítios circunvizinhos. As fronteiras entre o povo Capuxu e 
os outros se constroem firmemente por um conjunto de sinais diacríticos 
que os evidenciam, emoldurado pelo sentimento de pertencimento a 
um povo, além da criação de uma estratégia discursiva por meio da qual 
o grupo se define como povo Capuxu.

Assim, a identidade Capuxu é incorporada, desde a infância, 
utilizando-se para isso – mediante um processo de corporificação – dos 
corpos das crianças e de maneiras próprias de fabricar pessoas.
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O sistema endogâmico de parentesco é um dos sinais diacríticos 
do povo que, com união preferencial entre primos, impede a entrada de 
estranhos no grupo, garante a não fragmentação da terra e fortalece a 
semelhança física de seus membros. Alguns desses sinais, não devemos 
perder de vista, podem também ser forjados, praticados, aprendidos 
desde a infância, como no caso do sotaque Capuxu.

Todos esses processos de formulação de corpos, pessoas e 
identidade estão ancorados em um ethos camponês que busca, por 
meio deles, internalizar valores e qualidades tomadas em alta conta 
pelos sertanejos. É assim que não apenas características de força e vigor 
são produzidas pelas formas de moldar os corpos das crianças, mas 
valores como os de coragem, seriedade, disciplina e honestidade são 
obtidos pela forte relação com a terra (mediada pelo trabalho), atributo 
indispensável à pessoa Capuxu.

As relações de parentesco revelam – além de um curioso sistema 
endogâmico que é também estratégia de não fragmentação da terra e 
perpetuação da identidade – outras relações de parentesco não formais: 
os sistemas de apadrinhamento e a reciprocidade que caracterizam a 
vida em Santana-Queimadas.

Busquei também desvendar a construção da pessoa Capuxu por 
meio do sistema de nominação das crianças, tentando vinculá-lo ao 
parentesco (através das discussões dos nomes herdados) e revelando 
apelidos, importantes partículas de reconhecimento dos sujeitos entre 
o povo Capuxu.

Submetido ao escrutínio, como o fazem os Capuxu ao corpo 
da criança, o sistema de nominação revelou mais uma das facetas da 
construção da pessoa: a relação com os animais. Por isso, dediquei-me a 
descrever, além da onomástica Capuxu, os modos como são nominados 
os animais, numa tentativa de entender as fronteiras entre homens e 
bichos, e até que ponto os segundos teriam atributos de pessoa. A 
onomástica Capuxu se revelou para mim como um importante fator na 
construção da relação das crianças com os animais e, assim, do corpo e 
da pessoa. Com a atenção que voltei aos nomes dos bichos e às relações 
que as crianças estabelecem com eles, eu pude descobrir algumas 
aprendizagens corporais infantis obtidas por meio dessas relações.

Outro importante aspecto da elaboração da pessoa Capuxu diz 
respeito ao sistema de apadrinhamento. Este, para além de revelar 
uma dinâmica de solidariedade, coesão e reciprocidade que se instaura 
entre o povo, revelou a religiosidade que os leva a buscar proteção para 
seus filhos em duas categorias primordiais de padrinhos: os humanos 
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(preferencialmente os primos) e os santos – os primeiros, reconhecidos 
pela igreja, num ritual católico tradicional e valorizado pela comunidade 
em geral; os segundos, obtidos por relações mais pessoais entre homens 
e santos, sem a mediação da igreja.

Essa religiosidade que caracteriza a pessoa Capuxu também está 
impressa na curiosa relação que adultos e crianças estabelecem com 
o sobrenatural a partir de uma preocupação exaustiva com a alma, 
protegida e cuidada por orações e benzimentos. Atormentados pelo 
medo de malassombros, o povo Capuxu ensina a suas crianças, desde 
tenra idade, orações que possam livrá-las do tormento de serem visitadas 
pelas almas em busca de rezas. As crianças, além de apropriarem-se 
dessas rezas, terminam por criar outras estratégias para afugentar as 
almas presentes nos mais diversos espaços de Santana-Queimadas, dos 
mais íntimos, como sob as camas, até estradas, roçados e as chamadas 
casas malassombradas.

Essa religiosidade que marca a vida Capuxu desde o batismo da 
criança até as noites atormentadas da infância malassombrada atravessa 
também a fabricação de seus corpos. Nesse sentido, as rezadeiras ocupam 
um lugar central na comunidade, protegendo e curando almas e corpos 
– duas dimensões da pessoa Capuxu. Por meio de rezas e benzimentos, 
aliadas quase sempre a outras técnicas de cura da comunidade, as 
rezadeiras conseguem manter ou devolver a ordem ao funcionamento 
do corpo que porventura esteja em desordem ou que corra o risco de 
extinguir-se.

Também é possível lançar mão do “dom” das rezadeiras para 
ajudar a formatar um corpo cuja produção não saiu conforme o 
esperado. Para isso é possível se utilizar de ervas, chás, imersões, 
animais, excreções destes e outros elementos da natureza, além do apelo 
constante ao sobrenatural. O corpo da criança Capuxu é uma massa de 
modelar marcada por todas as mãos da comunidade, pela relação que 
estabelece com a terra, as plantas e os animais, com a seca e as chuvas 
torrenciais e tudo o mais que esteja a sua volta.

A produção do corpo da criança Capuxu antecede a sua existência 
na terra. Ela começa desde as tentativas de concepção e a escolha do 
sexo até a gravidez, o parto e daí por diante. Nesse circuito de produção 
corporal, tudo o que esteja em volta do umbigo merece atenção. Sendo 
manipulado em seus fragmentos e em sua totalidade, a comunidade 
Capuxu formata um corpo útil à vida no campo e no sertão, à existência 
inóspita do seu povo. Um corpo preparado para o trabalho e a lida 
com a terra e os bichos, capaz de resistir às grandes estiagens e ao 
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esquecimento dos governantes. Um corpo dotado de força, coragem, 
vigor, virilidade para trabalhar incansavelmente, de sol a sol, sem nunca 
entregar-se à exaustão.

O corpo carrega o paradoxo do abandono de si mesmo, da 
imagem de cansaço e fadiga que o ocupa nos parcos momentos de 
descanso e, ao mesmo tempo, uma força incansável de lidar com a terra 
e transformá-la, de cuidar dos animais, de enfrentar a seca e, acima de 
tudo, de relacionar-se com o sobrenatural, enfrentando seus medos. 
Uma vida marcada por verões tórridos e por um mundo encantado por 
almas, malassombros e rituais de apadrinhamento que se constituem 
entre humanos e santos. Um povo que protege a si mesmo por meio 
de padrinhos humanos e que se acredita protegido por santos que o 
apadrinham.

Para compreender aquilo que o povo Capuxu entende como 
infância, fase da vida em que o investimento feito sobre o corpo acontece 
com maior rigor, apresento a trilogia que a caracteriza – aprendizagem, 
ludicidade e trabalho –, além de outros elementos do cotidiano das 
crianças, como a linguagem corporal, a relação com as mulheres e o 
vestuário infantil. 

Também os processos de produção do corpo e da pessoa Capuxu 
atravessam a trilogia desvendada na infância, que articula aprendizagem, 
diversão e trabalho. A aprendizagem é marcada pela preparação do 
corpo e da pessoa para herdar a terra e o trabalho com ela. Por isso, 
a construção do conhecimento Capuxu passa inevitavelmente pelo 
corpo. Um conhecimento-experiência produto de uma cosmologia que 
defende que é o corpo que aprende, que é preciso para a vida no campo 
incorporar o conhecimento, experimentá-lo com todo o corpo: cabeça 
e tronco, pernas e braços, mãos e pés e tudo o que esteja em volta do 
umbigo.

Assim, a experiência com a infância Capuxu desconstrói equí- 
vocos como este, em que a aprendizagem, o trabalho e a diversão são 
vistos como opostos e até excludentes. A vivência da infância Capuxu 
revela modos de se vivenciarem as três experiências como se fossem 
uma única, quando no mesmo espaço e tempo é permitido às crianças 
aprender/trabalhar/brincar. Ademais, essas três atividades fazem parte 
daquelas que contribuem para a fabricação do corpo e a produção da 
pessoa Capuxu. Nessas atividades há o uso deliberado do corpo, um 
corpo que aprende/trabalha/brinca.

Nesse sentido, aprender é fazer. Conhecer é experimentar. Saber 
algo é saber fazer com o corpo. O corpo é o principal instrumento do 
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conhecimento, do saber. Qualquer conhecimento não praticado pelo 
corpo, não revelado por ele, não tem valor nessa comunidade em que 
o saber está marcado no corpo dos indivíduos e que ele a tudo revela. 
Tal aprendizagem está fundamentada especialmente no trabalho, valor 
maior do ethos camponês. Logo, o ethos Capuxu é transmitido por 
pedagogias nativas ou processos próprios de aprendizagem que visam 
não apenas à socialização das crianças, mas à perpetuação desse ethos.

Assim é que a construção do conhecimento entre o povo Capuxu 
se baseia num sistema de aprendizagem no qual se aprende-fazendo e 
no qual se aprende, principalmente, o trabalho, que é, depois da terra, 
o bem maior desse povo. Paralelamente ao processo de aprendizagem 
formata-se o corpo da criança, isto é, na medida em que se aprende a 
trabalhar produz-se um corpo útil ao trabalho e à vida no sertão. Logo, 
tanto o trabalho como as atividades domésticas desenvolvidas pelas 
crianças são ferramentas úteis para a produção do corpo.

Desse modo, quase tudo conforma o corpo, atribui-lhe forma na 
comunidade Capuxu: os modos de aprender, os modos de fazer e os 
modos de crer. Através dos processos de aprendizagem, do trabalho e 
do sistema de crenças Capuxu, é possível incutir ao corpo uma forma 
específica e uma postura – uma postura que se revela fabricada em 
grande escala, quando observamos os modos de comer à mesa (ou fora 
dela), de caminhar pelas estradas, de segurar instrumentos de trabalho, 
de lidar com os animais e de recorrer aos santos para fazer chover. Uma 
postura formatada para a vida em Santana-Queimadas.

Para garantir que isso aconteça, é preciso investir em técnicas 
de produção corporais e de pessoas, bem como em um sistema de 
crenças coletivo. Enterrar o umbigo é garantir que a criança no futuro 
se configure em camponês e Capuxu, detentor de um ethos próprio, de 
uma identidade específica, tudo isso marcado pela força que caracteriza 
o seu corpo.

Para isso é também necessário cumprir uma dieta alimentar 
enriquecida por raízes e tubérculos. Essa dieta, mais do que fornecer as 
substâncias necessárias ao corpo, termina por fortalecer o vínculo do 
camponês com a terra. O trabalho do povo Capuxu transforma a terra 
e com sua força de trabalho, retira dela os alimentos, as raízes, que lhe 
devolverão a força necessária para continuar lutando na terra, esta que 
lhe atravessa a concepção, a aprendizagem, o trabalho, a mesa, o corpo, 
a pessoa e a identidade. Uma identidade enraizada!

Tudo isso está presente desde o início, na infância. Está na 
infância a resposta para a manutenção de uma identidade que 
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permanece forte e sobrevive ao longo do tempo e apesar das fronteiras. 
Está na infância a resposta ao mistério do corpo, forte em demasia, 
que trabalha incessantemente; da pessoa extremamente religiosa, cujos 
valores fundamentais residem na disciplina, honestidade e seriedade 
adquiridas, segundo eles, pelo trabalho. É também a infância a resposta 
à perpetuação de um ethos, a um modo específico de ler e lidar com 
o mundo, de aprender dele e transformá-lo, de se relacionar com os 
homens e os santos, com os homens e os animais, com a natureza e o 
sobrenatural e com o outro, como eu, que esse ethos define, nomeia e 
classifica.

Por essa razão, por acreditar na infância como momento 
privilegiado da construção do corpo, da pessoa e da identidade Capuxu 
é que me propus a fazer uma incursão, via infância, nas particularidades 
socioculturais dessa comunidade camponesa endogâmica, preocupada 
em vivenciar uma experiência de infância que, partindo da análise 
do cotidiano da comunidade, seja capaz de refletir e de assumir seus 
valores, seus hábitos, suas crenças. Logo, a infância é uma das fases na 
qual se cultiva o interesse pela sua identidade, u

ma infância prenhe de significados e cuidados com o corpo desde 
a gravidez, perpassando o parto, a nominação, a escolha dos padrinhos 
humanos e santos e as relações que essa escolha estabelece; a relação 
com o sobrenatural e a natureza, os benzimentos ou rezas, a dieta 
alimentar, a importância das tarefas domésticas e da participação no 
trabalho agrícola. Todos esses elementos são ancoradores da construção 
da pessoa Capuxu, utilizando-se, para isso, do corpo da criança.

Não posso deixar de citar a escolha teórica que embasou esta 
pesquisa. A partir de uma gama de autores selecionados, eu pude 
discutir as noções de corpo e pessoa na literatura das ciências sociais e 
entender a importância do corpo como idioma social para compreender 
a pessoa em um número diverso de sociedades.

Nesse sentido, a etnologia indígena brasileira foi fundamental, 
afinal tais estudos reúnem um amplo acervo de exemplos de sociedades 
indígenas em que a produção da pessoa repousa na elaboração dos 
corpos dos indivíduos. Como nos textos sobre campesinato no Brasil 
esse tema nunca é abordado, a etnologia indígena me ajudou a entender 
de que forma algumas sociedades estabelecem processos de fabricação 
de pessoas valendo-se de seus corpos para isso. Embora os modos 
de fazê-lo sejam diferentes em sociedades indígenas e camponesas, a 
literatura da etnologia indígena apontou para os contextos em que há 
um forte investimento sobre o corpo para produzir pessoas.
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Desse modo, penso que esta pesquisa pode trazer contribuições 
para a etnologia indígena por apresentar um aspecto relevante na 
produção dos corpos e das pessoas camponesas, que é o trabalho, uma 
vez que ele não se configura nos estudos de etnologia como importante 
elemento de produção do corpo e da pessoa. Isso demonstra a fertilidade 
de um diálogo entre as etnografias sobre populações indígenas e 
camponesas.

As teorias sobre infância e crianças na antropologia me fornecem 
uma vasta possibilidade de compreensões da infância em sua diversidade 
e pluralidade. Isso me ajuda a entender a infância assumida pelo povo 
Capuxu como possibilidade histórica de vivência do trabalho em 
consonância com a ludicidade e a aprendizagem sem que haja prejuízos 
para a infância – pelo contrário, é esta a única forma de garantir a 
experiência plena com a infância camponesa. Assim, a comunidade 
Capuxu garante um lugar para que as crianças participem dos dois 
processos produtivos: o agrícola e aquele sobre seu próprio corpo e a 
pessoa Capuxu. Tal concepção de infância nos ajuda a entender como 
a comunidade se utiliza da criança nessa fase da vida, do seu corpo e 
dos mecanismos de aprendizagem e produção do conhecimento para 
fabricar a pessoa.

No bojo dessas discussões é que a reflexão sobre a autonomia 
do universo infantil nos permite entender como as crianças Capuxu 
vivenciam a infância como uma experiência de autonomia. Elas são 
responsáveis por si mesmas, até certo ponto, e por seus irmãos à medida 
que crescem. São coadjuvantes na construção do próprio corpo, atuando 
com seus pais e com os adultos de modo geral, além de agirem em 
conformidade com os seus pares. Tudo isso se evidencia nas discussões 
sobre malassombro e no sistema de nominação, quando analisamos as 
estratégias das crianças para conviverem com a crença no sobrenatural 
e o hábito de atribuir apelidos, que permanecerão ao longo da vida, aos 
seus pares. 

A autonomia infantil também se manifesta no sistema de 
apadrinhamento quando elas elegem padrinhos de fogueira que 
podem se tornar mais próximos delas do que os padrinhos de batismo 
escolhidos pelos seus pais. Também na análise da dieta alimentar e dos 
modos de comer fica evidente a autonomia da criança Capuxu, cuja 
vida camponesa e sertaneja lhe permite comer sozinha ou cuidar de seu 
próprio alimento coletando frutos dos pés. 

Essa autonomia também se deixa revelar a partir de uma série de 
ações em que as crianças solucionam, de maneira prática, os problemas 
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que se colocam para elas: isso tanto pode dizer respeito a escalar uma 
porteira quando não se tem força suficiente para abrir seu fecho como a 
enterrar os dentes de leite quando uma cisterna vinculada ao telhado as 
impede de jogá-los lá.

Assim, penso que o arsenal teórico escolhido para esta pesquisa 
permitiu lançar luz sobre o empreendimento antropológico que 
ensejei realizar: o de investigar a produção da pessoa Capuxu a 
partir da fabricação de corpos na infância. Além disso, acredito que 
empreendimentos como este podem trazer contribuições às pesquisas 
sobre infância, demonstrando como a análise de um povo centrada nas 
crianças anuncia relevantes aspectos sobre a vida do povo em geral. Esta 
análise da infância Capuxu não revela um universo infantil deslocado 
dos adultos, mas reflete um contexto em que as crianças participam da 
vida social de forma mais ampla.
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ANEXO

Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Santa Terezinha

Secretaria de Educação, Cultura, Esporte e Turismo

Cardápio Mensal – Escolas Rurais 2012

Semanas Segunda Terça Quarta Quinta Sexta

1

Macarrão 
com molho 

soja e  
almôndegas

Fruta

Farofa de 
cuscuz com 

ovos
Café com leite

Arroz c/ frango, 
batata doce e 

abóbora salada 
verde

(alface e tomates 
picados)

Suco de fruta

Farofa de 
feijão verde 

com cus-
cuz, ovos e 

charque
Suco de 

fruta

Vitamina de 
fruta

Bolacha

2

Macarrão 
com  

sardinha
Suco de 

fruta

Salada de  
frutas com 

mel
Biscoito

Café com leite
Quarenta

Baião de 
três

Abóbora 
cozida

Sopa de 
legumes

Carne de soja
Bolacha

3

Macarrão 
com  

sardinha
Suco de 

fruta 

Arroz com 
purê de batata 

e frango
Salada verde

(alface e 
tomates  
picados)

Farofa de 
feijão verde com 

cuscuz, ovos e 
charque

Suco de fruta

Sopa de  
legumes

Carne soja
Bolacha

Vitamina de 
fruta

Bolacha

4

Macarrão 
com molho 

soja e  
almôndegas

Fruta

Salada de 
frutas

com mel
Biscoito

Café com leite
Quarenta

Sopa de  
legumes

Carne soja
Bolacha

Arroz de 
leite, carne 
charque, 

batata-doce, 
salada verde 

(alface e 
tomates)

Todos os legumes e verduras são planejados de acordo com a época do ano e a safra para 
garantia da qualidade do produto.
Os produtos devem ser armazenados da melhor maneira possível para serem consumidos 
nos dias estipulados no cardápio.
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A Coleção Brasil Plural tem como objetivo dar 
visibilidade às pesquisas realizadas pelo Instituto 
Nacional de Pesquisa Brasil Plural (INCT/CNPq). 
Busca retratar as diferentes realidades brasileiras em 
toda a sua complexidade e contribuir para a elaboração 
de políticas sociais que levem em consideração as 
perspectivas das populações e comunidades estudadas. 
Além disso, visa formar pesquisadores e profissionais 
que atuem com essas populações.
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experiência na área de Sociologia e Antropologia atuando 
principalmente nos seguintes temas: infância indígena, infância 
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A beleza e a fluidez do texto permitem aos leitores percorrer 
temas densos e caros para a antropologia, nem sempre 
abordados nos estudos sobre infância, como questões 
relativas ao parentesco, à onomástica, à territorialidade e à 
etnicidade. Aliada a uma investigação cuidadosa sobre as 
noções de pessoa e corporalidade, a etnografia também 
aponta para a possibilidade de diálogos entre estudos do 
campesinato e da etnologia indígena. Tudo isso é tratado 
tendo as crianças como foco e como interlocutoras.9 788532 808066


